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			Dedico este livro ao meu padrinho, familiares e amigos que me auxiliaram durante a minha gestação.


		




		

			Este livro é para as pessoas que quiserem superar a perda, entender as fases do luto e para que adolescentes apaixonados para se previnam.


		




		

			Introdução


			Essa história é sobre uma garota chamada Caterine. Mude sua percepção do que é a vida se você estiver desmotivado e impaciente.


			Se você, assim como ela, veio de uma família disfuncional e quer compreender mais a vida sob um ponto de vista mais amplo sobre a emoção, desafios e superação.


			Ela não tem vergonha de admitir que não há fotos de Natal com todos reunidos.


			Também não tem vergonha de admitir que seu primeiro namoro foi um fiasco.


			Esta é uma garota que aprendeu desde muito cedo que a família é prioridade.


			Aqui você vai conhecer uma jovem que, desde que mal sabia dar seus primeiros passos, já enfrentava o egoísmo e a avareza.


			Esses são sentimentos que fazem parte da rotina.


			Se perseverar sobre esses e outros sentimentos, descobrirá uma garota que, por forças do destino, aprendeu a dividir sua dor. Todos os anos, ela leva flores para ele. A existência desse ser fez toda a diferença na sua evolução. As perguntas, os dogmas da vida, tudo mudou quando ele nasceu. Ela pode não saber o que sentiu e por que ele veio e se foi tão rapidamente, mas pode compartilhar um pouco da emoção maravilhosa que é a gestação.


			Muitos não gostam de falar sobre a morte, mas para quem está com o coração aberto, por alguma razão, ela quer compartilhar de forma que traga consolo e respostas evidentes da cura através do estudo do subconsciente, o estudo da fé e a prática de bons hábitos.


			Quando Cate, como seu avô costuma chamá-la, era muito pequena e curiosa, vivia se machucando. Seu avô sempre estava por perto para protegê-la. Mas, como toda mente curiosa, ela despertou sentimentos negativos nos acomodados. Alguns de seus parentes, esses cochichavam, dizendo:


			— Cate é muito bonita, e muito talentosa também. Ela tem uma grande generosidade — comentavam os parentes.


			Ela, de fato, concorda com esses comentários, mas desde pequena segue os conselhos de seu avô. Apesar de ser um homem simples do campo, ele é um homem de grande coração.


			Desde muito jovem, Cate teve que tomar decisões muito importantes, como o destino de outras pessoas. Salvou vidas quando ainda era uma garotinha. Seus gritos eram escutados a longas distâncias. Foram as vozes de seu subconsciente que a orientaram a tomar decisões rápidas diante de situações complicadas nas brigas de seus parentes. Ela sofreu os traumas e ficou com sequelas, mas ela continuou sua caminhada.


			Cresceu com saudade do pai, que poucas vezes pôde estar com ela na infância. Teve que abrir mão de seu pai quando tinha apenas seis anos. O super-herói de uma garotinha. Ficou muito triste e teve que partir, após a traição de uma amiga que armou para separar sua mãe e seu pai. A relação não ia muito bem, e ele prometeu que um dia cuidaria dela. Os irmãos de sua mãe tinham pouca instrução.


			Sofreu a rejeição de seus parentes, pelos relacionamentos conturbados que sua mãe teve. Seu pai e sua mãe se separaram por armações de outras pessoas que jogavam pesado no jogo da sedução.


			Sua mãe, Elzi, é uma mulher do sítio, de personalidade forte. Seu pai é um homem robusto, que chama a atenção das mulheres, mas que queria muito aquele coração indomável que é sua mãe. Ela é forte para o trabalho, mas frágil no campo da emoção. Deixou-se deixou abalar por fofocas e perdeu a confiança em Antony. Ela tem conflitos com os irmãos, que não são tão valentes assim.


			Caterine teve que presenciar muitas vezes sua mãe brigar com seu tio, um homem corrupto que sempre contava com a mentira e armava para tirar vantagens, sem se importar com as consequências. Seu avô foi um ótimo pai para sua mãe, o que ajudou muito na evolução de Caterine. Seus tios frequentemente armavam para que sua mãe brigasse com seu avô. Contudo, seu avô não era um menino mimado e imaturo, pai de nove filhos, sabia como era cada um deles e não era um homem mimado ou imaturo.


			Ela é muito grata por ter um avô assim. Quando sua mãe engravidou, foi por descuido, aos vinte e três anos, estava distraída e não usou as medidas para se prevenir, seus irmãos, ao saberem, fizeram descaso, mas seu avô apoiou com naturalidade. Caterine nasceu saudável, com todos os órgãos perfeitos.


			Seu pai teve que partir quando ela ainda era pequena, deixando uma saudade que ela não sabia reconhecer devido às brigas com sua mãe. Ele era mulherengo, mas era um bom pai. Partiu para Santa Catarina, com o coração magoado, prometendo ligar sempre que pudesse.


			Ela ficou lá morando com sua mãe, seu avô, sua tia Ema e o filho desta, que é um bebê. Sua tia agora mora nos fundos da casa, que está sendo ampliada. Caterine adora brincar com seu pequeno primo. Seu tio Ernersto é um homem rabugento, e sua prima, muito mimada, se parece com o pai.


			Seu tio Ernersto, teve sua filha no mesmo ano em que Caterine nasceu, e por isso ele vivia comparando as duas. Seu avô costumava chamá-la de “cabinho de guarda-chuva”, pois ela gostava de brincar dependurada com seu primo no cabo do guarda-chuva quando chovia.


			Seu avô chamou num certo dia e disse:


			— Quando você crescer, vai conhecer muitos desses figurões da história e vai lembrar que eu, seu avô, fui quem contou a história para você — disse seu avô. Caterine gostava quando ele chamava seus netos para contar histórias.


			— Essa é a Mona Lisa — disse seu avô. Caterine arregalou os olhos brilhantes ao ver a figura de um livro e perguntou:


			— Por que ela está olhando assim?


			Seu avô Agostinho riu ao escutar seus netos, que eram sua maior diversão, e respondeu:


			— Ela está olhando desconfiada, não está sorrindo nem triste, é um sorriso apertado, como quem sabe que está sendo observada. 


			As crianças pararam para escutá-lo dizer mais e ele continuou:


			— O pintor se chama Leonardo da Vinci. Ele foi muito importante para tudo que temos de recursos para sobreviver. Foi cientista, pintor, e tinha muitas engenhosidades em arquitetura, urbanismo e mecânica. Essa é sua obra mais famosa. Ela está dando um sorriso apertado, como se soubesse que está sendo observada.


			Para despertar mais o interesse de Caterine, ele disse:


			— Parece seu sorriso quando está brava.


			Ela sorriu e perguntou com quem seu primo se parecia e, assim, tiveram uma noite contando histórias.


			Caterine sorria. Seu avô pedia para ela dar aquele sorriso de Mona Lisa enquanto franzia a testa. Ela e seu primo olhavam as covinhas na testa franzida, não aguentavam e davam gargalhadas. Assim, o tempo passou. Seu priminho também sorria e imitava Caterine.


			Seu avô também gostava de falar sobre Charlie Chaplin; por isso que a chamava de “cabinho”.


			O tempo passou, e o tio Ernesto, que era rabugento, foi morar em outra cidade com sua filha e sua esposa. Agora, Cate podia brincar com seu priminho, sem nenhum incômodo para fazê-la chorar.


			Mesmo cansado do trabalho, seu avô Agostinho trazia balas para agradar os netos. Eles brincavam na varanda de pega-pega, enquanto aguardavam a chegada do avô.


			Até a chegada de seu avô e de sua mãe, era sua avó quem cuidava deles. Ela não dava muita atenção, pois não falava direito, sofria da coluna. Quando avistavam a chegada do avô, corriam para abrir o portão. Para interagir com as crianças, ele dizia:


			— Minha neta tem olhos que parecem duas jabuticabas. Meu neto é rápido como um gato.


			Quando voltava em dia de chuva, as crianças ficavam dependuradas no cabo do guarda-chuva.


			E juntos brincavam imitando Charlie Chaplin.


			— Vovô, quem é Charlie Chaplin? — perguntou Cate. 


			Sabendo da curiosidade das crianças, ele respondeu:


			— Ele nasceu na Inglaterra, teve uma infância difícil e viu seus pais se separarem por causa de alcoolismo por parte do pai e doença. Era filho de artistas e sempre estava com uma bengala, também conhecida como cabo de guarda-chuva. — E começou a imitar o ator, fazendo as crianças rirem com suas expressões. — Ele é do tempo em que seu avô era mais jovem. Um jovem britânico, ator da época do cinema mudo.


			Então começaram a cantarolar e dançar na chuva, como costumavam fazer. Seu Agostinho fazia algumas mímicas para descontrair as crianças, fingindo que seus bolsos estavam furados, fazia caras e dizia que não tinha nenhum doce. As crianças pediam para olhar os outros bolsos e a bolsa, divertindo-se muito até encontrarem os doces escondidos.


			Com o passar do tempo, Caterine se tornou adolescente. Continuava recebendo atenção de seu avô, mas agora começava a se afastar um pouco para tratar de assuntos mais femininos. Mantinha contato com seu pai por telefone, que nunca esqueceu sua filha, mas não podia viajar. Agora, ele também precisava cuidar também da irmã e do irmãozinho de Caterine.


			Sua mãe, Elzi, estava solteira novamente. Cate prefere não conhecer os namorados de sua mãe, mas torce para que ela encontre a pessoa certa.


			Ela é muito apegada ao seu avô, um bondoso senhor de idade avançada cujo coração não é mais o mesmo, e bate cada dia mais lentamente. Seu priminho já é um jovem e gosta de jogar futebol com os amigos. Caterine, agora com seios, deixou de brincar de pega-pega e se dedica ao cuidado de plantas e dos cabelos compridos.


			Poucos dias depois de Cate completar quatorze anos, seu avô sofreu um infarto na madrugada e não resistiu. Com quase noventa anos, uma idade já bem avançada, ele partiu. Ao ouvir o barulho, Elzi foi verificar o que estava acontecendo e, logo depois, teve que chamar Cate para dar a triste notícia.


			— É chegada a hora, os anjos recolheram o espírito do seu avô — sussurrou uma voz serenamente em seu ouvido quando ela chegou ao quarto.


			Cate chorou e aceitou. Ele havia falecido de velhice. Seu subconsciente aceitou com clareza, pois ele era um homem velho, já de oitenta e cinco anos.


			Ele deixou plantado em seu coração a resiliência, a reciprocidade e a vontade de compartilhar o amor de Jesus.


			Os primeiros dias foram cinzentos para todos que ali moravam. Sua mãe sabia que a vontade de seu pai era ver sua neta bem; sua avó, que sofre da coluna, quase não podia se mover. Se fosse necessário, Elzi deveria mandar Cate para viver com o pai, até ela se ajeitar na vida.


			Elzi refletiu sobre isso, enquanto Cate passava os últimos meses do ano desmotivada. Desde que Agostinho partiu, mesmo velho, o luto deixou um vazio; ele era a alegria da casa.


			Ao ver Caterine deprimida, Elzi começou a conversar com Antony. Sabia que ele tinha se casado e que já estava no segundo filho com a esposa. Sua esposa, sendo uma mulher de princípios, poderia ser uma ótima tutora para a garota. Era uma oportunidade para Cate se relacionar com sua irmã, já que tinham apenas dois anos de diferença e poderiam se dar muito bem.


			Elzi perguntou a Antony se Cate poderia ir quando as férias de dezembro chegassem. Antony aceitou, feliz por poder fazer algo por Caterine.


			Ele viu a oportunidade de reparar os erros do passado. Era muito jovem quando deixou Elzi e partiu para ter uma vida melhor em Florianópolis. Antony e sua esposa concordaram e sua irmã achou uma ótima notícia. O casal cuidava bem dos filhos, e Elzi ficará bem.


			Convencida de que será melhor para sua filha, Elzi contou a Cate e pediu para ela aceitar. Cate, sabendo que seu pai era amigo de seu avô e que teria uma irmã por perto, não sabia o que era melhor para si, ,mas decidiu confiar na decisão de sua mãe.


			Pouco antes da garota partir, Elzi disse:


			— Você vai conhecer o mar e conviver com pessoas mais instruídas do que aqui no sítio.


			Cate, insegura, perguntou:


			— E se eu não gostar e quiser voltar?


			— Aqui é seu lar, mas eu também quero ir para lá. Estou conhecendo uma pessoa, ele falou que já foi a essa cidade e que gostou de lá.


			Cate respondeu: 


			— Se eu não gostar de lá? 


			— Sim, mas tudo precisa de um tempo para se adaptar. — Cate aceitou, se abraçaram, e, no dia seguinte, ela começou a arrumar suas coisas; o ano letivo estava prestes a terminar.


			No fim de semana seguinte, as aulas de Cate terminaram. Ela se despediu dos amigos e foram juntas comprar as passagens. O ônibus sairia no sábado perto da madrugada e chegaria no domingo antes do almoço.


			Cate arrumou seus pertences e a foto de seu avô. Com muito carinho, colocou na mala. Elzi a levou até a rodoviária. Quando o ônibus chegou, prometeu ligar assim que chegasse. Antes de Cate embarcar, Elzi pediu para ela ser gentil e responsável.


			Ela prometeu, sem muita expectativa, se esforçar, pois tudo era novo para ela, não apenas a cidade, mas em sua vida também.


			O ônibus chegou, se despediram com um forte abraço, sem nenhuma lágrima, apenas o silêncio e muita esperança. Apesar dos problemas, ela tem muito otimismo dentro de si.


			Sua mãe ficou acenando até o ônibus desaparecer.


			Ela, já com um pouco de vergonha, escondeu o rosto para que as pessoas não rissem dela até chegar na cidade.


			Durante a viagem, Caterine viu um céu de estrelas que nunca tinha visto antes. Não dava para contar a imensidão de estrelas que podia ver naquela noite. Enquanto todos dormiam, ela podia ver a lua brilhante sem ouvir nenhum barulho. Pôde ver a terra plana enquanto ainda estava no estado do Paraná. Adormeceu novamente por alguns minutos, e acordou; agora era outra terra, muitas montanhas ao redor. Podia ver o mar de longe, queria ver mais, estava muito longe. O vidro estava fechado por causa do ar condicionado. Adormeceu novamente.


			O ônibus saiu do Paraná em direção a Florianópolis, capital de Santa Catarina. Caterine dormiu quando estava perto de chegar; desta vez, quando acordou já era dia, o ônibus estava quase estacionando. Ouviu o telefone tocar, as mensagens diziam:


			“Estamos aqui do lado da plataforma 12, estamos te esperando.”


			Ela olhou primeiro para saber se estava tudo bem, não viu nada fora do comum. Sabia que seu pai também era brincalhão, mas não tinha nenhuma intimidade, apenas lembranças das poucas vezes que pôde vê-lo. Saiu do ônibus e seguiu as instruções da mensagem que dizia:


			“Estamos aqui do lado, erramos a plataforma. Sua irmã está com roupa cor-de-rosa, ela está de chapéu para você avistá-la.”


			Cate sorriu quando leu a mensagem e pensou: Como será essa família?


			Deu mais alguns passos e viu a irmã, que parecia estar num jogo de torcida feminina. Foi melhor para ela encontrá-los, pois tudo para ela era novo, inclusive a cidade.


			Aproximou-se com um sorriso tímido. Seu pai, para quebrar o gelo e com um enorme sorriso, disse:


			— Esta moça é minha filha! Achei que fosse um pouco mais jovem, parece que já é maior de idade.


			Rindo, ela respondeu:


			— Olá! Tudo bem?


			Nina olhou para a garota e disse:


			— Você é bem parecida com Hanna, que ótimo! Assim, pensarão que as duas são minhas filhas!


			Caterine cumprimentou-a com um abraço e olhou para Hanna, sua irmã de apenas dois anos de diferença, e disse:


			— Você é a Hanna?


			Hanna, mais enturmada e empática, estava muito contente de ganhar uma irmã para ter mais liberdade e cumprimentou, dizendo:


			— Nos daremos muito bem! Eu gostei de como você arruma seu cabelo. Quando chegarmos, pode me ensinar a fazer esse penteado?


			Cate, envergonhada, respondeu aliviada:


			— Sim, é claro que posso.


			Antony pediu para todos se direcionarem para o carro. Hiroky se escondeu atrás da saia de Nina e perguntou:


			— Quem é ela?


			Nina respondeu:


			— É sua irmã que veio morar aqui, a mesma que você viu nas fotos.


			Cate, sem falar nada para as pessoas que ficaram olhando, se dirigiu até o carro.


			Sua irmã, para causar boa impressão e deixá-la mais à vontade, trouxe uma caixa de bombom.


			No caminho para casa de Antony, para conversar um pouco mais com seu irmãozinho, que ficava olhando sem falar nada, ofereceu alguns bombons. Nina disse que sabe fazer seu prato preferido, e Hanna também gosta. Ela perguntou:


			— Eu gosto de tempero brasileiro, com pimenta e bastante alho!


			Hiroky, que se sentia mais à vontade com a chegada da irmã depois de ganhar alguns bombons, respondeu interagindo:


			— Meu prato preferido é batata frita!


			Hanna riu e comentou:


			— Quem não gosta de batata frita?


			Enquanto dirigia, Antony respondeu:


			— Eu e sua mãe. — Como Caterine reparou, os olhinhos puxados de Nina indicam que ela tem ascendência japonesa e gosta de comida crua com shoyu.


			Hiroky respondeu:


			— Eu também como comida crua! Mas prefiro batata frita e refrigerante.


			Assim foram conversando para se conhecerem melhor até chegar. Quando se aproximou da Lagoa da Conceição, Caterine viu o mar de longe, mas esperou para falar do assunto.


			Chegando à casa de seu pai, algo lhe chamou a atenção: o jardim tinha uma varanda parecida com a varanda de seu avô, com flores e cadeiras de onde se podia avistar o céu. Hanna disse que gostava muito de estudar ali, pois de manhã era bem fresco.


			Tiraram as malas do carro e arrumaram tudo no mesmo dia; eram poucas coisas. Nina deixara o quarto maior da casa para as meninas e colocara duas camas de solteiro elevadas, com armários embaixo para otimizar o espaço. Hanna fizera uma decoração em bege para torná-las mais confortáveis.


			O horário do almoço atrasou, mas Nina fez sorvete e temperou a comida com os sabores de que Caterine gosta. O almoço estava muito saboroso. Sentados à mesa, Caterine também notou que Antony fazia uma oração; seu avô sempre fazia uma oração antes das refeições. Caterine coçou a cabeça, mas ficou em silêncio. Sentiu que iriam se dar muito bem. Hanna comentou que tinha apenas uma amiga, que era amiga da família, e que estudava com ela desde o ensino fundamental. Disse que Caterine gostaria dela, e que seu irmão viria morar ali no ano seguinte.


			Nina perguntou:


			— Quem virá morar aqui?


			Hanna respondeu:


			— O meio-irmão de Alice, a filha de Silverino, aquela que sempre me encontra na porta do curso de inglês. Ele é meio irmão dela, não se dá bem com o pai, virá morar com a mãe e arrumar um trabalho aqui.


			— Ele é filho da esposa de Silverino.


			Antony comentou:


			— Aquele que sempre leva a garota para o curso e estaciona onde eu quero deixar o carro!


			Hiroky achou engraçado como o pai falou e disse:


			— Papai sempre chega depois, é por isso que não consegue estacionar!


			Hanna acrescentou:


			— Sim, ele está com outra esposa há um tempo, mas agora o filho dela virá morar aqui. Alice o conhece e disse que ele virá antes do Ano Novo.


			Antony observou que já conversara com ele e que o achava muito simpático.


			Caterine agradeceu a refeição e elogiou Nina, dizendo que a comida estava muito saborosa.


			Antes que Caterine se retirasse da mesa, Hanna disse:


			— Agora é a hora da sobremesa!


			Caterine e sua irmã tinham muito em comum. No mesmo ano em que Caterine se mudou, Mike também viria. Os sentidos de Hanna despertaram e ela fez um filme em sua mente. Montou um quebra-cabeça e ligou para a amiga pelo WhatsApp. Apresentou Caterine e logo se tornaram amigas também. Enquanto comiam a sobremesa, conversaram sobre a amiga de Hanna e sobre o garoto que viria. Conversaram muito. Assim, os primeiros dias na cidade foram de muita alegria. 


			Tudo era novo e trazia boas vibrações boas para quem chegava à cidade. As pessoas eram receptivas e Hanna gostou muito de ter uma irmã mais velha para ganhar a confiança da mãe e poder ir com ela e sua amiga a outros lugares. Os dias passaram entre conversas sobre pequenas coisas e assuntos importantes para adolescentes, como cortes de cabelo e maquiagem. Ficavam horas conversando pelo celular, com sua amiga Alice, que já era amiga de Caterine. Nina e Antony não mencionaram o falecimento do avô para facilitar a adaptação dela na cidade. No outro fim de semana, passaram o dia comendo sorvete e assistindo a filmes e séries. A madrugada chegou, a noite passou e o dia veio acordá-las. Era um belo dia ensolarado. A casa de seu pai, apesar de humilde, tinha três dormitórios, e, agora, seu jardim tinha mais flores.


			Nina era muito amável, ótima dona de casa, esposa e mãe. Agora tem mais uma filha. Levantaram-se e tomaram um belo café da manhã com ovos e bolachas de natal preparadas por Nina. Ao terminarem o café com Nina, arrumaram os quartos e não quiseram almoçar, apenas ajudaram nas tarefas domésticas. Estavam ansiosas para sair e ir ao shopping; Caterine conhecerá o mar da Lagoa da Conceição.


			— Vamos almoçar? — perguntou Nina.


			— Vamos almoçar no shopping! — responderam juntas e deram uma gargalhada, daquelas que deixam no ar que estão aprontando alguma coisa.


			Nina disse:


			— Falando juntas, duas adolescentes e indo ao shopping... Se cuidem. Vão ao cinema?


			Caterine respondeu, entusiasmada:


			— Vamos!


			— Eu cuido da Caterine! — Hanna disse, enquanto terminava de limpar seu quarto. — Eu pedi para o papai; hoje, depois que ele almoçar, ele nos levará —acrescentou para tranquilizar a mãe.


			— Não precisamos gastar com Uber! —Caterine concluiu.


			— É mesmo; assim poderemos comprar aquela capinha de celular — disse Hanna.


			Enquanto se arrumavam, Antony chegou, olhou as garotas perfumadas e bem arrumadas, e perguntou:


			— Onde vão?


			— Vamos ao shopping, conforme pedimos e combinamos — responderam.


			— E dissemos que você nos levará depois do almoço — completou Hanna, que era muito obediente e um pouco mimada, mas sabia como convencer o pai.


			Para provocá-las um pouco, Antony interagiu, dizendo:


			— Eu levo vocês ao shopping, mas terão que levar seu irmãozinho!


			— Nem pensar— respondeu Hanna. — É encontro de meninas; vou apresentar minhas amigas à minha irmã. Por favor, pai!


			Antony respondeu, rindo:


			— Eu sei, é para provocar vocês.


			Hanna fez cara de tédio.


			— Mas tragam um presente para o Hiroky; estamos perto do Natal. Pode ser uma capinha de celular do Homem-Aranha.


			— Ah, não — falaram juntas novamente.


			— Sim, há vários modelos; escolham uma que ele goste. Vou dar mesada para vocês; ele não ganha mesada!


			— Obrigada, pai; vou trazer! — respondeu Hanna.


			Caterine coçou a cabeça.


			Para surpresa das filhas, Antony falou:


			— Também levarei sua mãe e seu irmão para terem aulas de bodysurf; ganhei desconto nas aulas de verão!


			— Somente para moradores da ilha; vocês não vão participar! — Ele e o garoto riram, debochando.


			Depois de almoçar, Antony abriu a carteira na frente das garotas e disse, enquanto elas olhavam com olhos brilhantes:


			— Querem aprender a administrar? Tenho que economizar; vou poupar e dar um presente para as duas.


			Hanna olhou confusa para Cate, que olhou confusa para o pai. O pai disse:


			— Vou dar um livro de Napoleon Hill para vocês lerem; toda a família pode ler o mesmo livro, isso é um presente econômico!


			Todos riram. Ele entregou o dinheiro para as garotas, deu um sermão de pai, chamou Nina, pegou as chaves e todos saíram em direção ao shopping para comprar presentes de Natal.


			Cate, já acostumada com o afeto da irmã, disse:


			— Não esqueça o presente; já estamos perto do Natal.


			Antony deixou suas filhas no shopping e foi com a esposa e o filho, o pequeno Hiroky, inscrever-se nas aulas de bodysurf.


			As garotas foram ao cinema, compraram um presente para o irmãozinho e adquiriram um livro, resolveram economizar comprando um livro que todos poderiam ler, conforme a dica do pai. Deixaram o restante para se divertirem à tarde na praia.


			Chegando à praia, banharam-se, tomaram água de coco e, no barzinho mais agitado para adolescentes, ficaram tomando sorvete e paquerando.


			Para Cate, era um momento incrível; estava muito feliz. Os dias se repetiam quase iguais.


			Finalmente chegou o Natal; foi incrível. Fizeram uma ceia farta; elas ajudaram na ceia e na decoração. Os amigos, a tia Aimi, parentes, a mãe de Cate; quase todos vieram visitá-la. Elzi ficou feliz em saber que Cate estava bem. Todos tiveram um momento de muita harmonia, contando pouco com o valor dos presentes e muito mais com o valor da presença e da harmonia estabelecida. Caterine estava maravilhada com as luzes de Florianópolis e pôde compartilhar com sua mãe. Como o dinheiro era pouco, sabia que não passariam juntas o Ano Novo. Prometeu ser responsável e esperar para vê-la novamente no seu aniversário, além de economizar.


			Sabia que podia falar com ela sempre que possível, mas à noite, pois sabia que durante o dia ela estaria muito atarefada e não teria muita de sua atenção.


			Elas saíram para comprar roupa de Natal; Nina foi junto, enquanto o pequeno Hiroky e seu pai, Antony, ficaram jogando videogame.


			Elas têm um gosto muito parecido; se Nina gosta de algo, Hanna quer igual, e Cate quer algo do gosto da irmã. Acabaram por comprar coisas parecidas: três vestidos brancos e sandálias de diferentes tamanhos, algo confortável para o Natal.
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